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Resumo 

 

 
O presente artigo apresenta a elaboração de uma metodologia de intervenção desenvolvida durante um projeto de educação e atenção 

psicossocial com homens autores de violência conjugal que foram autuados pela Lei Maria da Penha. Esta atividade consiste no suporte ao 

Serviço de Responsabilização e Educação do Agressor (SARE), criado para o cumprimento das prerrogativas da Lei Maria da Penha. O 
projeto ancorou-se nos pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural e da Pedagogia Libertadora. A partir dos princípios norteadores da 

proposta, foram desenvolvidos os encontros com os homens, nos quais se privilegiou um espaço de vinculação, dialogicidade e construção 

conjunta. Foram elaboradas, como resultados do projeto, estratégias metodológicas participativas de intervenção, para homens autores de 
agressão conjugal, que possibilitaram a reformulação dos sentidos de masculinidade, gênero e relação conjugal. Os dados construídos nesta 

experiência podem se constituir em aporte metodológico para intervenções posteriores e para reflexões sobre políticas públicas nessa temática. 
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Abstract 

 
This actual paper presents the development of an interventionist methodology developed during a project of education and psychosocial care 
along with male perpetrators of domestic violence who were prosecuted by the Maria da Penha Law. This activity consists in supporting the 

Service for Responsibility and Education of the aggressor, created for compliance with the prerogatives from the Maria da Penha Law. The 

project was grounded on the presupposition of Historical-Cultural Psychology and Pedagogy of Liberation. Based on the guiding principles of 
the proposal, we developed the encounters with men that privileged space of bonding, dialog and joint construction. It was elaborated, as a 

result of the project, participative methodological strategies for intervention with the male perpetrators of conjugal aggression that enabled the 

reformulation of the meanings of masculinity, gender and conjugal relationship. The data raised in this experience can constitute at 
methodological assistance for posterior interventions and for reflections on public policy on this issue. 
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Resumen 
 

El trabajo se presenta el desarrollo de una metodología de intervención desarrollada mientras un proyecto de educación y atención psicosocial 

a los hombres que han cometido violencia conyugal que fueron penalizados por la Ley “Maria da Penha”. Esta actividad es un apoyo a los 

Servicios de Responsabilidad y Educación de los Agresores - SARE, creados para satisfacer las prerrogativas de la Ley “Maria da Penha”. El 
proyecto está anclado en los supuestos de la Psicología Histórico-Cultural y de la Pedagogía de la Liberación. Desde los principios rectores de 

la propuesta, las reuniones con los hombres fueran desarrolladas, donde se privilegió un espacio de unión, de diálogo y de construcción 

conjunta. Se construyeron, como los resultados del proyecto, las estrategias metodológicas participativas de intervención con los autores de 
agresión conyugal que permitieron la transformación de los sentidos de masculinidad, de género y la relación conyugal, y el cuestionamiento 

de las normas establecidas de esta relación, que consiste en un enfoque metodológico para las futuras intervenciones y para reflexiones sobre 

las políticas públicas en este tema. 
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